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INTRODUÇÃO país. A farinha do mesocarpo do coco é
que constitui a matéria-prima para pro-
duzir o etanol.

A produção de coco varia entre 2,2
a 15,6 toneladas por hectare t2). Com
relação à mandioca: o Nordeste contri-
bui com 44,7% dá produção do país,
chegando em 1973 a produzir cerca de
12 mil toneladas de mandioca destina-
'das ao fabrico de farinha de mesa e ami-
dos para uso doméstico (1). A mandioca
é bem cultivada numa grande diversifi-
cação de solos, sendo de um modo geral,
plantada el1l solos pobres.

Para o programa de produção de ál-
cool, uma área substancial dessa cultura
deve ser acrescentada à existente.

Em relação ao babaçu, estima-se que
a produção anual de coco situa-se aci-
ma de 12 milhões de.toneladas, que con-
vertidas em etanol poderão resultar em
aproximadamente 1 bilhão de litros por
ano.

o grande aumento nos preços de pe-
tróleo, a partir de 1973, bem como a
prevista exaustão a curto prazo daquele
combustível, vem estimulando em vários
países do mundo, o desenvolvimento de
pesqu isas para a descoberta ou adapta-
ção de novas fontes de energia. O Brasil,
com produção atual insuficiente de com-
bustíveis de origem fóssil, tem que de-
senvolver um esforço no sentido de utili-
zar matérias-primas vegetais para a pro-
dução de álcool, que acreditamos seja o
combustível líquido mais adequado para
substituir a gasolina como fonte de ener-
gia para veículos automotores.

A utilização de vegetais ricos em ami-
do e açúcares para a produção de álcool
carburante é prognosticada como uma
das soluções viáveis para atender a de-
manda energética do país.

No Nordeste do Brasil, as principais
fontes amiláceas para a produção de ál-
cool são o coco do babaçu e a ra iz da
mandioca. O babaçu é uma palmeira
nativa, que cobre extensas áreas do nosso

MATERIAL E MÉTODOS

As ra ízes de mandioca foram obtidas
de plantios situados nas proximidades do
campus do Pici e do município de Cau-
caia. As amostras de farinha de babaçu
foram obtidas do Estado do Maranhão,
após a pelagem do coco.
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TABELA

Teor de Amido da Farinha de Babaçu

* o teor de umidade da farinha variou de 14.1 - 14,3%.

A determinação do teor de amido é
feita indiretamente através do método
que se baseia na redução do cobre pela
glicose formada, após a hidrólise ácida.
O método usado é descrito pelo semi
micro-method Shaffer-Somogyi (3).

Para a determinação do teor de ami-
do na mandioca,' utilizamos o material
previamente triturado em um liquidifi-
cador comum. Este material apresenta
uma consistência de purê.

Para o babaçu foi utilizada a farinha
proveniente do mesocarpo e epicarpo,
recolhendo-se o material após a passa-
gem numa peneira vibratória de 200
mes/l, durante 30 minutos.

Em ambos os casos é preparada uma
suspensão na proporção de 4 g do mate-
rial amiláceo, 1 a 2 ml de HCI12N, com-
pletando-se com a adição de água para
um volume total de 100 mio

~ feita então a hidrólise ácida em
autoclave a 1,5 atm de pressão durante
30 minutos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

SUMMARY

Os resultados são apresentados nas
tabelas I e 11.

A variação do teor de amido em dife-
rentes amostras da farinha do coco ba-
baçu foi pequena, quando comparada
com as amostras de diferentes varieda-
des de mandioca. O nosso intuito é ter
uma idéia do teor de amido de algumas
das principais variedades de mandioca
cultivadas no Ceará, em condições roti-
neiras, para fornecer su bsíd ios às empre-
sas que vão processar álcool a partir
deste tubérculo.

A variação no teor de amido de 19,9
a 31,4% deve servir de alerta aos futuros
compradores de mandioca, que devem
estabelecer um valor médio de concen-
tração de amido nas raízes, recompen-
sando monetariamente percentuais acima
da média, como estímulo àqueles que se
dedicam com mais racional idade ao cul-
tivo deste vegetal.

The two main sources of starch avai-
lable in northeast of Brazil for the pro-
duction of ethvl alcohol are roots of
manioc (Manihot utilissima, Pohl) and
the coconut of "babaçu" (Orbigna Mar-
tiniana, Barb. Rodr.).
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